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BOLET t\1\ DA

ssociaçãoComercial de Florianópolis
Diretor O D I L O N F E R N A N DE S

FLORI�NóPOLlli, jUNH=O=O=E=19=4=2==_==��=_�=n=[j=A_2:::n�=II=
Relatorio apresentado ao Sr. Presidente da Associação Comercial de
Florianópolis, pelo presidente da Guarda de Vigilantes Noturnos de

Florianópolis, Sr. Rogerio Gustavo da Costa Pereira
limo. Snr. Américo de Campos Souto

- M. D. Presidente da Associação Comer-
• cial de Florianópolis - NÉSTA.

ao acúmulo de serviço, desempenhar-se bem
dos seus mistéres. Assim sendo, obtivemos
a colaboração do snr. João Baião, Contabi
lista, pessõa honesta e competente, a cargo
de quem está, desde janeiro, o expediente
referente à Secção Administrativa. Ao to
mato esta -J!'�vWe�a, dividi o serviço em
duas Secções : �ministrativa que, como
disse, funciona sobre a orientação do Sr.
João Baião e a Militar, que continúa a car

go do Snr. Cidio Valentim Ferreira, seu

antigo e operoso Comandante. Ambas as

Secções, funcionam completamente isoladas
e independentes, em salas contiguas do
Edificio Alice. Estas medidas acarretaram
novas despesas, mas, estou certo, eram ab
solutamente imprescindiveis e demonstra

já o seu resultado benéfico.

DAS SESSOES: - Desde 1937, ano

8A SE ÇAO MILITAR: - A Corpora
ão da Guare a, era composta em 1937, ano

da lia fundação, de 10 homens, sendo 1
., 1�0 na nte, 1 lnsp tor e 8 Guardas. Ao as-, Y

urmr o cargo que ocupo, compunha-se de
.i;.' O ho ns se do 1 Comandante, 2 lnspe-
� \ r , 1 Rondarue, 3 Guardas de 1.' Clas

,

,5 dé 2. e 8 de 3.' ; hoje, o seu efetivo
">' é de 2 homens, send 1 Comandante. 2

I setores, 1 Rondante, 4 Guardas de 1,1\
Classe, 5 de 2.' e 8 de 3.'. Foi aumentado
o salario do Snr. Comandante, embora a
titulo precario, bem como () dos snrs, Ins
petores, afim de que houvesse maior estirnu-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



LETI o

DA RECEITA· - A receita foi durante

o ano anterior, Je 14 ele 1 in de 1 g ..m a 13
de maio de 1 9 de R 51·737 DOO, cn-

quant , id 1

atmg u

:'1 ,P

Do

na')

r Jf a U

t'
n I Ia

f(J1 paga, tenc u pr,: a I ecel ,r )
ulo,"l lr11poltan(1(.\ ti. R<;. 1 (01l O O

CI , LI

n 111111(J

, medida n ce na

m se trat I d de lima erga
ii n.. f feri I) Juro
na c. mpanhia Pauli a d:

guros . rai, CII ta-nos anualrnent a

imp irt ncia de R . 1:, 9 COO.

AS fIr'o ';AS: - Ao r ceber o Sr.
T sourerro, a" cue pr vieram da Diretoria
an flor, <: CllSlHI l.1.l saldo em caixa de
L. �13·600, estando as subvenções da
Pr feitura Ml1llÍural, em dia. Hoje, erno

em caixa um saldo de Rs. 2:674,500 ,l:O-
mo a ima ioi dito, um crédito de Rs ..

l'Oúl 000 na Prefeitura. Aí. pois, mais uma

dernonstraç: (' de que () nosso esforço e tá
. endo cur ô.nlo de e xito e cue futuramente

, ,

sal () impre , I�to, a .. GUARDA.. oderá
ampliar o seu ambit. de ação, aumentando
o seu e etivo e prestando assim melhores
serv ços a população de Florianópolís.

DOS QUADRC'S: Anexos entrezo-
\'05 doi. quadre comparativos, o do mo�i.
rnento da Te c-ura-ia p o das Ruas vigiadas
pela uuarl1a com o nun.ero respectivo de
corvtrioumte .

DA A'I'L. .. ,L AD, \1T\ISTRAÇÃO: -

Espero. pois. snr. r resicente, que não jul-
li_is I (I' "', �adoot\..mp(),que em pre-

Il • , s (C; �.fCA7e'f_<;, (I' e todos (\s

(1:1 »nheiros l e arlmiuistra
a r.o. á(j:'_' dü ,\. t.spci amos tam

i .
� t 'li ,; I. (JS (I .rrespondído

Pl ',-\(J$ aI 1:1 permissão
n

.

'Im \ l tI) de ; �radeci-
-l «, [' .u'ieiro de

: II) Uld' c ,\..lt.� GeSve-
f, ,::Irg Li:" (·s. ireiro,

• , l
c H I (" JS e acei ta

a u d, r-me a dar à

do snr
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Delegacia de Santa Catarina

I struções para req_nr o uS.,uro por Morte"

CO DlÇOES NECE SARIAS

Para o sezurado, E \PREG DO ou

E PREGADOR, requerer o SEGURO POR

\ORTE Pensão), d v rá pro eder de acôr

do om a instruçõ
- abai. o:

2 - O Se ruro por • \orte de tina- e

a p rar o ben íicirino do segurado
ap sentado ou não, garan indo-lhes. por fa

le im nto do mesmo. uma pensão mensal

que será paga a partir da data do obito. O

valor d te, ecuro é Igual à metade da apo-
entadoria por invalidez, em cujo gozo se

a hava o egurado. ou aqueia a que teria

dir ito i na- data de eu falecimento esti

ve e posentado. O calculo da pensão só

pode . r f ito diante de cada caso concre

to, e, como a po entadoria dá em média

60 dos alarias, resulta que a pensão atin

(Te eralmente a 30 o
t. que e a metade aci

ma refenda.

ano , e, finalmente para os inválidos quan
do cessar a invalidez. Quando a viuva Pou
viuvo invalido falecer, sua quota será divi
dida entre o filhos e filhas menores de 18
ano s.

5 - Para ter direito ao Seguro por
Morte é necessário ter pago ao Instituto
dezoito mêses de contribuição, o que se

se chama -periodo de carencia- ,

6 - Atendidas as condições acima. a

viuvá ou outro interessado na falta desta,
poderá requerer o Seguro por Morte, no mo

delo 0-171 preenchendo cuidadosa mente

todos os quesitos e remetendo-o assinado
á Delegacia do Instituto em Florianópolis,
Caixa-Postai 189, acompanhado dos docu
mentos abaixo enumerados.

7 - O requerimento do Seguro por
Morte deverá vir acompanhado dos seguin
tes documentos:

CERTIDÃO DE OBnO do se

gurado. (Item 6 da relação)
CERTIDÃO DE CASAMENTO

do egurado falecido, (ltem 2 da relação)
CERTIDÃO DE NASCIMENTO

,

do segurado falecido, (Item I da relação)
a falta deste documento deverá a viu

a apresentar 3S certidões de nasci

mento de cada um dos filhos benefi-

do

ATE TADO DE VIDA, VIUVEZ
E R5SID NCIA, (Item n. 8 da relação)

CARTE1RA DE IDENTIDADE'
DE EXTRANGEIRO do segurado tale
c do, se não era brasileiro, (item n. 5
da rela ao).
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I nstl uto d Aposentadoria e Pensões dos Comerciários

Delegacia de Santa Catarina

Instruções p.r. requerer o

Para o segurado, EMPRE
O ou E lPREG DOR, r querer o SE
RO- VELHI E, deve rá proceder de acõr

- abai: o :

eguro tem por ftm

proporei nar uma renda mensal ao comer

ei 'ri ue, contando e senta ou mais anos

de idade. hou erem contribuuío, 110 mini

mo, durante sessenta rnê e. omente o se

urado pe oalmente, podei à requerer es te

eneficio' ue, indeferido, o erá da data do

e pacho do deferimento. e o se rurado já
e tiver ata tad de _ eu trabalho. Em caso

ontrário o erá da data que se afastar. O
se urado que estiver em gozo de aposenta
doria por invalidez, não terá direito ao Se

guro-Velhi E te beneficio é tambem con

cedido aos ezurados que, em 1. de janei
ro d 1935 untavam mais de sessenta anos

e men _ de etenta e que e aproveitaram
da Ins fi .ão Extraordinária dentro do pra-
zo que foi facultado naquela época. e isso

quando completarem 68 anos

l-O Seguro - Velhice, depen-
dendo muito da. cont ibuições pagas e ou

tros fatores só poderá ser calculado diante
de cada caso con ret , quando requerido 'de
acêrdo com estas ínstrüções.

4 � AtendI i;I a condiçõe
do p
\ I
d

"Seluro Velhice"

CARTEIRA DE IDENTIDADE
DE EXTRA�GEmO do requerente
quando não íôr brasileiro. (Item n. 5
da relação).

ANDA�\ENTO DO PROGRESSO
6 O processo de Seguro-Velhice

terá o seu andamento normal na Delezacla
o mais rá;-ido possível, onde será juigad�
em primeira instancia COM ou SEM efeito
suspensivo. No primeiro caso deverá ser

homologado pelo Conselho Fiscal no Rio
de Janeiro e no segundo será pago imedia
tamente. Em qualquer das hipoteses o in
teressado receberá o A VISO e terá direito
a recurso caso lhe seja negado o beneficio
pleiteado.

GUARDA DE VIGILANTES NOTURNOS
DE FLORIANÓPOLIS

(Administrada pela Associação
Comercial de Florianópolis)

Principais ocorrencias de 23-4-42 a
23-5-42

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



DA CO FEDERAÇÃO NACIONAL DA I DUSTRIA A' A150CIA Ã CO
DE FLORIANOPOLl$

CIAL

Carta circular fl. 167 - Prezados Se
nhores: A pedido da Carteira de Exportação
e Importação do Banco do Brasil, que de
seja a maior publicidade possível, entre os

interessados, da nota explicativa abaixo
transcrita, relativa ao regimen para expor
tações instituido pelo Canadá, temos a sa

tisfação de nos dirigir a VV. SS., chaman
do a sua atenção para o assunto objeto da
mesma.

"NOTA EXPLICATIVA"

«Segundo publicação feita na -The Ca
nada Gazette», de 8 de outubro de 1941, o

Govêrno do Canadá julgou oportuno ado
tar medidas para assegurar o contrôle de
exportação, daquêle país, de rteter minados
produtos essenciais á sua indústria bélica
e tambem á sua produção de artigos de
uso corrente.

A respeito, informa a Legação do Bra
sil em Ottawa que as compras a serem rea

lizadas naquêle pais por importadores bra
sileiros estão, em face da deliberação em

causa, sujeitas a formalidades oficiais para
efeito ote obtenção de prioridade de fabri
cação e licença de exportação.

Considerando a orientação estabeleci
da pelo Governo do Canadá, indispensável
se terna que todos os pedido sejam feito';
com os esclarecirnentr s abaixo encaminha
dos por intermédio da Legação do Brasil
em Ottawa:

)0. _ Especificação técnica referente ao

material, casa importadora brasileira.
casa exportadora canadense, preços,
quantidades, prazos de ntrega e ou

tros elementos referente' à parte co

merciai do p dido;

•

3 '. - No que respeita ás letra a e b do
do item 2°., mencionar qual o tempo
de duração que terá o emprego do
material pedido.

4". - Uma vez remetido o pedido, dire
tamente pelo importador brasileiro ao

exportador canadense, contendo as in
formações retro, indispensavel se tor
na a aproximação, no Canadá, entre os

interessados e a Legação do Brasil em

Ottawa, á qual, obrigatoriamente, de
verá ser enviada cópia do pedido e,
bem assim, dos respectivos esclareci
mento. - Cordiais Saudações. -

Confederação Nacional da Industria - Ser
gio dos S. Borges - Secretário Geral.

EXPORTAÇÃO DE ARROZ

Segundo os certificados extraidos pe
lo Instituto Rio Grandense do Arroz, foram
despachadas as seguintes quantidades de
arroz, pelo pôrto de Porto Alegre, durante
o mês de Abril de 1942:

MERCADOS NACIONAIS

Rio de Janeiro 69.291
Santos 1.0a<>
Vitoria 510
Antonina
Recife 7.240
Baia 6.717
João Pessõa 115
Paranaguá
Fortaleza 2.090
llhéos 1.713
Campos 2.550
Natal 1.990
Areia Branca 20
Florianópolis
Cabedelo 2.625
Maceió 38G
Ma�áll 85
Parnaíba 250
Manáos 135
Tubarão (Sta. Catarina)
Aracajú 66

---- �

Total 96.789 ses.

MERCADOS F:X I RANGEIROS
Inglaterra 33.868
Buenos Aires
Montevidéo
Hamburgo
Antuerpia
Marselha
Le Havre
Liverpool

TOTAL GERAL 130.657 ses.
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- Carlos Blanstein do Rio de Janeiro
deseja comprar minerios e todos o demais

produto do Estado.

VI

rth nrocura vendedores

para brinqu o d� 'u íabrcação. Cai-

xa Po t I, 3251 - RIo de janeiro.
- Indu trias Reunidas Bra -ii, de Be

lo Horizonte (Caixa Po tal n. 8) fabrican

te de extra o d e I o�uei a. pedras e velas

Sideru rgica
..

Federação da
lnd ústria do

\ .::r
�':'

e de ama-

do
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Delegec.e d.
IR s ..bn .ntos n"'tI..","_

Item n. 1 - CERTIDÃO DE NA CL·
E TO. Esta certidão é indispensavel pa
se provar a idade da pesaõa visada. EJa

ode ser substituida pela certidão de casa

mento, porem somente quando nesse do
mento €"stá declarada a data certa do nas

ttmento do interessado, isto é, o dia, mês
ce ano em que nasceu. As pessõas nascidas
I!!tes do Registro Civil ou seja antes de
1890, podem provar o seu nascimento com

O registro paroquial. (Cert dão de batismo)
o auxilio-natalidade a certidão do nasci

mento do filho é o proprio documento.

Item n. 2 - CERTIDAO DE CASA
Mt:NTO. Esta certidão é indispensável nos

beneficios seguintes: Auxilin-. atalídade.
Auxilio-FuI e-ai e S guro por Morte (Pensão).
No Auxilio-funeral ela é dispensada quan
do esse beneficio é requerido por qualquer
pessôa estranha á Iarnilia, que haja feito

enterro.

l!te efm Poblv •

viu. datadas e rift'aclM.:

Item n. !). - CA
TIDADti: DE EXTRA oaaos
requerente não ser brasileir
ralizado, deverá maBdar a re..._
Carteira de Identidade de Extranllllí_.Wf:'
qual será tirada u.na copia pu;a, fil.Qfoc
e devolvida. Não pcsseíndo, e á lU
deverá mandar prova de permanencia I
no Brasil. Sendo naturalizado �\lerá
dar o respectivo titulo. Os extrangeiro
paises do -Eíxo», estão atualmente. aJelt
ao Det. 4.t66 de 11-3-42.

Item n. 6 - CERTIDAO IDE
Esta certid201 é eJligida no Srgvro
te e A uxilio Ful1ftal, como pllinczipal d
mente.

Item n. 9 - S�LO FEDERA L DE
FOLHA. Todas as c .rtidões que acompa

,nhar m o requerlmento de beneficio, devem
"ira er o sêlo de �,1I que é de liOOO e

.EUucaçao e Saúd . Os modelos da Institu-
..t to, -aqui ref ridos est

-

o 1 ntos des e sêlo,
-,

p rém as certidões e qualquer natureza,
'devem sempre tra e-lo.

Item n 10 - RECONHECIME 1'0
DE �lR�AS O reconhecimento de firmas

modelos impressos do Instituto, deve
ftito pelo Tabelião 00 local e a assina-
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P to--lei federal n. 3.942, de

17-12- 2, f i in tiluido o lo -Prõ Fauna

que erá arrecadado pelo Governo Federal,
q recai bre r querimentos, defesas, me

moriai , ato, termos e documento releren
t á caça, quer se processem perante �e
partíçõe fede ai quer perante o JUIZO
Criminal

A e porta ão para o exterior de ma

mifero e animal si" esrres, b m como dos
�U produt (peles. penas, etc.) está Su-

jeita ao referido selo ao governo federal.

Em re posta á varias consultas, decla
ro que o recolhimento de taxas relativas
a madeiras consumidas no local das ser

rarias ou devida por outras modalidades,
-que não seja a de exportaçõe ,.. deverá ser

feita em talões de -Deposi os-. Octavio
de Oliveira, Diretor.

o 'dente Re b1i sinou um
decreto incorporando ao patrimonío da
União os bens pertenceetes á -Companh]
Mineração e Siderurgia S. A.-, da .VltOrl
e Minas" e da -Companhla ltabira de Mine
ração- .

O ato do govêrno foi consequencia do
acôrdos concluidos em Washington pela
missão Souza Costa. entre o Brasil, Esta
dos Unidos e Grã-Bretanha para a trans
Ierencia ao pais das minas de Itabira.

Os bens recem inc rrporados serão ad
ministrados por um superintendente nomea..

do pelo governo federal até que seja cons..

tituida definitivamente a nova Companhia
destinada a explorar as jazidas de ferro d
Itabira.

O seu capital será de 20 mil contos
de réis e terá a denominação de Compa
nhia do Vale do Rio Doce S. A.

,

sempre remetido o proprio documento orí
glnal.

Item n. 13 - ANALFABETOS. No
caso do requerente não saber lêr nem es-

o crever, deverá fazer assinar os modelos dO
Instituto por um terceiro, assinando tam
bem duas testemunhas idóneas e íazcnde
reconhecer as tres firmas.

hem n. 14 - NOME� ERRADOS. Oi:
ínteressadôs quando preencherem os mo

delos do Instituto, deverão dar ôs seus no

. mes' absolutantente certos pOIS que qual
"

quer diver ên,êia nêlcs, p r menor que seja,
acarreta transtom 5 e a paralisação do pro-
cesso.debeneffcíó até' que, se elucide o

caso.,
.

Item n. 15 - DE OLVÇAO DE 00-
CUME TOS Qualquer documento torne
cido ao Instituto pãra instruir o processa
de h neí cio sera e\'oh do dep. is de ter
minad' 'o me mo,' n:iediante requer.lmento da
parte interessada e. ·pag.;1.mento dos emolu
mentos de 1,...000 por, cada um.,

Item n 16-'-'- 0UTROS O('CUMEN",
'T Ó .r ,O Instituto, se f serva. ( direito de
exigir qualquer, outro. documento que jw..

g�t necessario. " . .:'
"

.

Item
�

n 17"- DUVIDAS. Em case
de du'\'·da o iriteressâdo deverá consultar
a Delegaci� do Instituto em Florianópoli
Secção de Previdencía; pOIS que isso e·
t rá erros e prejuizos na extração de c

ltdões ohclais.
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Em irtud da recom ndaçõ s do Sr.
mi tro con tante da portaria rniniste

riai d 20 de rnarç e 13 de abril ultimos,
pub I do no Diário Ofi ial-, de 21 de
mar e 14 de abri, re p cli arnente. cha
mamo a aten ão d inter ado para o

uin e:

rão apresentadas
ndo om nte a 1 .. via selada

de e tampilhas f derais e f200
Educa ão.

s folha uplementares da l.ft
Ia erão elada corn :0000 de estampilhas

federai .

iii - E t�() i entas de selo as decla-
Tu pre tada na face .B- do modelo
(Empregados de ligados).

I V - • o d ific io-sede do \Im. terio
Ó erão recebida a relaçõe dos e tabe

lecimento ituado no O i trito Federal, com
ab oluta exclu ão de ftllals, agencias, su
cur ais e outras, x s ente no nte ior do
pai , cuias relaçõe rã apresen ada nas

repa rtições o rT' p reencl das nas re pecti vas

J ri di" e .

Ta n goCl s com ex

e odos os
1 ma-s

v - A obrigatoriedade dll ap mur
e; das relações abrange todos os empre
gadores, qualquer que seja o num ro de

eu empreg dos.
VI - No ato da apresentação das re

lações a Secção de Recepção e Expedição do;
Serviço de Comunicações, fornecerá um
recibo prov isorio o qual deverá ser preen
chido á máquina de escrever pelo empre
gador e conservado em perfeito estado, até
o dia de sua restituição ao M. T. I. C.

VII - A 3.' via da relação devida
mente autenticada será restituída ao inte
ressaco, 30 dias após sua apresentação.
mediante a devolução do recibo provisoria
aci ma referido.

VIII - Os impressos para as decla ..

rações não são fornecidos pelo Ministério,
mas adquiridos nas casas que negociam em

artigos de papelaria.
IX - O modelo para as declarações

no corrente ano é o mesmo utilizado no
exercício de 1941, devendo ser declarado
entretanto, na coluna 18, onde se lê -ob
servações-, para os empregados nacionai
e os naturalizados, o numero e serie da
caderneta de reservista ou do certií cado de
quitação com o serviço mili ar, bem como a

respectiva categoria.
X - As rel ções deverão ser preen

chida , de preferencia, á maquina, sendo
recusados as que não atenderem comple
tamen e as exigências do modelo, e as que
nâo apresentarem a ne ce saria clareza.

EDITAl!.

Est�ques de e mbustiveis liquido
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oci IS n

Im o to

UM PA ECER DO CO

Teo«.:la Co

ULTO JURIDICO DA SECRETARIA DA FAZE DA DO
filO GR NDE DO SU:"

CONSULTA: - O fi caIO. M., de -

ta Capital, consulta-nos e, em face da le
gislação em vigor, a fi calizaçào do impos
to sõbre vendas e conslgnaçõc pode ou não

exigir que lhe seja apresentada a escrita co

mercial para confrontá-Ia (0111 a senta fis
cal.

o asp ct )

o aspecto

sob o aspecto íissal - pôde e

,

(i t e ê .

aut- rnatica-

UI, t

" irnjo iII

'o solicito
_ Utl senta

L itas vezes, sem
.

-nt .... ('10 do

1 ar' <; r t çâo
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laboração de todos os seu juri dícíona
dos.

Sob o ponto
o solicitar a a-

ln iiscun -elmente, e, tamo num mo-

mento de reconstru .ão e reajustamento,
p ra cujo fim colaboram todo, os bons
bra sílerros e me mo 0, e, trangeiros bem
inten .ionaddo que aqui \ êrn trabalhar e
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- foi empossada a 13 de maio, a no
va Diretoria da Associação Comercial de
Fhlrial:ópol is.

- O ve pertino local -O Estado.
completou a 13 de maio o seu 28.0 aniver
sario de fundação.

- Foi incorporado ao Banco Indus
tria e Comercio de Santa Catarina o Ban
co Agrjcola e Comercial de Blumenau. Foi
esta a ma-or operação financeira já reali
zada no Estado.

.- Com o seu contraio firmado na

Junta Comercial do Estado foi organizada
nesta capital a firma Mario Vieira & Cia.
Ltda., que se destina á exploração dos ra

mos de agencias, representações e oficina
para concertos de automoveis em geral.

- Via-aérea seguiu para o norte a

comissão técnica de soda caustica, a qual
se destina ás jazidas de Salgema, em Ser
gipe.

A referida comissão resolverá sobre a

implantação da industria de soda caustica
no Brasil.

- Em virtude de ter sido dispensado,
a pedido, o Inspetor da Alfandega de F.lo
rianópolis, foi nomeado o sr. Paulo Ro
cha Teixeira, da Alfandega de Pelotas, no

Rio Grande do

- A direção do Banco Inco concedeu
o valioso auxilio de 2:000$000 á Cruz Ver
melha Brasileira, filial de Santa Catarina.

o I."
Sob este titulo, o Estabelecimento Or4-

fico BrasO Ltda. deu á publicidade um va
lioso opusculo de 70 páginas de- texto. con

tendo, na íntegra, o Decreto Federal n.'
4.274. de 17 de abril de 1942, que estabe
lece as normas gerais da nova Lei do Selo
e ainda o Decreto n. 4.333, de 23 de maio
último, que revigora, por se senta dias, o

art. 36 n." 40 e art. 50 do Decreto-lei n."
1.137, de 7 de outubro de 1936.

Pele seu formato comodo e facilidade
de manuseio, bem como pela perfeita Inte
gridade do assunto que contém, a "Nova Lei
do Selo" representa um precioso vade mecum

dos negociantes, industriais, advogados e

mais profissionais que necessitem estar ri
gorosamente a par das recentes determina
ções do Governo sobre a selagem de do
cumentos.

Ficamos muito gratos pelo exemplar
que nos foi oferecido.

Movimento do Posto de Fiscalizaçio de
Caça e Pesca de sta. Catarina, relativo

ao ano de 1941
46

215
9

164
7

pes-
442:695f.000

157.327

105:527 140

1.2519G3

Il:H.8��
444$200

2:312'"�OO

1·800}OOO

partir de 20 de julho só poderão
comerciar em sêda os negociantes 1 egístra
dos no Ministerio do Trabalho
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